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O advento da Telessaúde e o seu impacto no ambiente de cuidados em saúde.

TIC em saúde: aplicam;ões clínicas, educacionais e administrativas; vantagens e desvantagens, benefícios e
limitações; custo versus benefício.
Desafios para a implantação de modelos assistenciais de telessaúde: recursos humanos, economia,

regulamentações governamentais.
A tecnologia como catalisadora pára o desenvolvimento de métodos criativos para a oferta de serviços em

saúde e educação.

Tele-educação.

Formas de interação: síncrona e ãssíncrona.

- Tipos decanais de transmissão da informação e equipamentos relacionados.
- Equipamentos comumente utilizados e sistemas associados. Interoperabilidade.
- Aplicações mais comuns.'
- Sistemas eletrõnicos de dados e serviços de telessaúde

- m-Saúde(m-Health): equipamentos móveis de telecom.unicação à serviço da saúde

Aspectos éticos'em Telessaúde.
- Proteção do paciente: privacidade; confidencialidade; segurança; integridade dos dados.

- Aspectos legais em Telessaúde

A telessaúde no mundo.
Telessaúde no Brasil; Rede Universitária de Telemedicina. (RUDE). Programa : Telessaúde Brasil. Política
Nacional de Informação e Informática em Saúde
Santa Catarina no contexto nacional: Telessaúde Santa Catarína e Rede Catarinense de Telemedicina e
Telessaúde

Registros eletrõnicos em Odontologia.
Potencial da avaliação remota de cárie dentária e outras alterações da coroa dentária.

Aplicações nas áreas dó Diagnóstico Bucal e da Cirurgia e Traumatología Bucomaxilofacial.
Aplicações na Periodontia, Prótese e lúplantodontia.
Possibilidade nas áreas da Endodontía e Odontologia Forense

Educação do paciente à distância e "homo te/ecare".

Educação continuada na Odontologia: Programa Telessaúde Brasil Redes e SIGs-RUTE na Odontologia.

Unidade ll - Aplicações,
potenciais e desafios da
Telessaúde

6h

Unidade 111 - Tipos de
aplicações em telessaúde e
tecnologias associadas.

4h

Unidade IV - Aspectos éticos
e legais do uso das TIC em
saúde.

4h

Unidade V -- A telessaúde no
contexto internacional e
nacional

6h

Unidade VI r Aplicações da
telessaúde nas diversas áreas
da Odontologia.

14h

\
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DONTOLOGIA

ESTRATÉGIAS

O conteúdo será desenvolvido em um modelo presencial, com suporte da plataforma Moodle. As estratégias de ensino previstas incluem aulas expositivas, aulas
demonstrativas, problematização, sala de aula invertida, seminários e portfólío. Será estimulada a criação e participação em fóruns de discussãoi:no Moodle.
Além dos seminários programados, é esperada a participação do(a)s aluno(a)s em pelo menos uma atividade de webconferência extraclasse - opções serão
informadas no decorrer do semestre

/ AVALIAÇÕES:
A verificação do rendimento compreenderá frequência e aproveitamento nos estudos, os quais deverão ser atingidos conjuntamente. A frequência é requisito
obrigatório, estando reprovado o aluno que não comparecer, no mínimo, a 75% das atividades. Cabe ao aluno acompanhar/ junto ao professor ou via Moodle, o
registro.da sua frequência às aulas. A avaliação do processo de ensino-aprendizagem será realizada com base em competências, habilidades e atitudes, conforme
descrito a seguir:

Atitudes

(saber ser e
conviver)

Trabalhar de forma colaborativa, contribuindo para a qualidade das discussões e valorizando os momentos de fala e escuta;

Agir de forma respeitosa em relação a professores e colegas;
Ser assíduo e pontual;

Agir com responsabilidade no teso dos meios oferecidos pelaUFSC, em particular no que.se refere às normas de uso do
Laboratório de Informática do CCS;

Respeitar os prazos para entrega de relatórios e documentos;
Valorizar a conduta ética no uso das TIC.

2 pontos

Habilidades
(saber fazer)

Comunicar suas ideias em linguagem apropriada e clara, considerando a futura atuação em uma equipe multiprofissional em~

Incorporar e utilizar os padrões adequados de nomenclatura na representação da informação durante as atividades teóricas e
práticas;
Utilizar o computador e equipamentos similares em seus aspectos básicos para o desenvolvimento das ativídades teóricas e
práticas da disciplina;

Demonstrar a capacidade.de procurar e selecíonar informações pertinentes e relevantes, exercitando o aprender de forma
independente;

Reconhecer a importânciapdo uso eficaz e seguro dos-sistemas de informação aplicados às áreas da saúde, bem como do papel
educacional a ser assumido em relação a outros usuários dos sistemas de informação em saúde

Aplicar os conhecimentos teóricos para identificação das principais funcionalidades do Sistema Catarinense de Telemediçina e
Telessaúde, compreendendo as características dos serviços oferecidos. Será solicitado um relatório das atividades práticas
realizadas e/ouo preenchimento de um formulário para coleta de informações pertinentes.

Interagir de forma apropriada nas atividades de tele/webconferência.

saúde;

2 pontos
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Competências
(saber)

4 tmtmCÕES rEÓR/CaS

As avaliações teóricas serão efetuadas vía Plataforma Moodle, e constarão de formulários a serem respondidos online. Haverá
tempo determinado para o encerramento das avaliações, conforme cronograma
Os temas a serem abordados nessas avaliações serão:

- : Tipos de aplicações em telessaúde e tecnologias associadas (formas de intéração: síncrona e
assíncrona; tipos de canais de transmissão da informação; equipamentos comumente utilizados e sistemas associados;
interoperabilidade; aplicações mais comuns em telessaúde).
- Avaliação teórica 2 (1.5 oonto): Todo o conteúdo.

2,5 pontos

SEMINÁRIOS

Os temas dos seminários versarão sobre tece-educação (0,5 ponto) e as aplicações da telessaúde nas diferentes áreas da
Odontologia (1,0 ponto), e os temas serão sorteados entre os alunos no início do. semestre para apresentação nas datas
definidas em cronograma.

Considerando as:características e interesses pessoais, os alunos poderão trocar entre si os temas de seminário sobre as
aplicações da tçlessaúde nas diferentes áreas da Odontologia, devendo comunicar à professora até o dia 21 de agosto. Além do
material disponibilizado pela professora, o(a) aluno(a) poderá incluir fontes de dados adicionais, se julgar pertinente

Os seminários serão apresentados presencialmente (tele-educação) e no modelo de webconferência-(aplicações da telessaúde
na Odontologia). O tempo. de apresentação será de no máximo vinte minutos, após os quais estarão disponíveis dez mínuti)s
para discussões e avaliação.

1,5 ponto

RE1..4TOR/OS . ~ , ' e

Relatórios semanais'(l ponto): Durante o semestre, o(a) aluno(a) deverá produzir um documento, que ficará dispon.ível no
Moodle, com o registro do seu olhar sobre as atividades de cada semana, acompanhadasde comentários reflexivos, quando
pertinente

Relatório final(l ponto): Ao final do semestre o(a) aluno(a) deverá produzir - com base nesses registros semanais -um. relatório
de autoavaliação, apontando fatos/situações que entenda que deva(m) ser Valorizado(s) pela professora na avaliação da sua
progressão e de seu desempenho. O registro do processo reflexivo individual é fortemente recomendado.

2 pontos

ATIVIDADES DE RECUPERAÇÃO

As atividades de recuperação seguirão os termos do artigo 70 da Resolução. 17/CUn/97, parágrafo 2o que estabelece que "o a/uno comjrequênc/a su/íc/ente rrsJ e
média das notas de avaliações do semestre entre 3,0 (três) e 5,5 (cinco vírgula cinco) terá direita d uma nova avaliação po final do semestre"..
Esta avaliação será teórica e englobará !gdeg os assuntos ministrados. A nota final será calculada através da média aritmética entre a média do semestree a nota
obtida nesta nova avaliaçã.o.
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Aspectos éticos e legais em Telessaúde. Proteção do paciente: privacidade, confidencialidade,
segurança e integridade dos dados.

Investigação, levantamento e análise de informações
!ões

02/10 Problematização (11)
Atividade em
grupos e vla

Moodle
2h

Aspectos éticos e legais em Telessaúde. Proteçãó do paciente: privacidade, confidencialidade,
segurança e integridade dos dados.

Hipóteses de solução e aplicação à realidade(registro dos grupos no Moodle)

09/10 Problematização (111) 2h Mana Inês

A telessaúde no mundo e seu histórico no Brasil.

Rede Universitária de Telemedicina(RUTE). Programa Telessaúde Brasil Redes.

- A Política Nacional de Informação e Informática em Saúde.

Aula expositivo e
demonstrativa16/10 2h Mana Inês
LAB-IN FO-CCS

23/10

30/10

Semana de Integração Acadêmica 2019-2

Santa Catarina no contexto nacional:.Telessaúde Santa Catarina e Rede Catarinense de
Telemedicina e Telessaúde:

Aula expositiva e
demonstrativa 2h Mana Inês

Teste do módulo de conferência web a ser utilizado nos seminários.

Aplicações da telessaúde nas diversas áreas da Odontologia:

- Registros eletrânicos em Odontologia: desafios clínicos e questões éticas.
Potencial da avaliação remota de cárie dentária e outras alterações da coroa dentária.

- Possibilidades nas áreas da Endodontía e da Odontologia Forense.
Aplicações da telessaúde nas diversas áreas da Odontologia:

- Avaliação à distância de doenças da mucosa .bucal.
- Telerradiologia e telepatologia em Odontología.
}!!pg!!!i gj!!êOcia na área da cirurgia e traumatblogia bucomaxílofacial.

Aplicações da telessaúde nas diversas áreas da Odontologiü:
- Avaliação ortodântica à distância:
- Aplicaçõesna Períodontia.
. Aplicações na Prótese e Implantodontia.
Aplicações da telessaúde nas diversas áreas da Odontologia:
- Educação do paciente à distância e "homo te/ecare" - uma opção?

Educação continuada na Odontologia: a importância do Programa Telessaúde Brasil Redes.
Os Grupos de Interesse Especial(SIGA) da RUTE na área da Odontología.

- Avaliação teórica 2

LAB-l N FO'CCS

06/11
Seminário

LAB-IN FO -CCS
2h Mana mês

13/11'
Seminário

LAB-l N FO-CCS
2h 1. Mana Inês

/

20/11
Seminário

LAB -,tNro -ccs
2h Mana Inês

Seminário

27/11 LAB-l N FO-CCS

Avaliação

2h 1 ~ Mana Inês
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Avaliação Mana Inês2h

Sala de aula / Moodle Mana Inês2h

qISrofessor Responsável pela Disciplina: Mana Inês Meurer(emaninha@gúail.com)
Chefe do Departamento de Patologia: João Péricles da Silva Júnior(pathos.jp@gmail.com)

n
Profg: Marig/Inês Meurer

Aprovado na Reunião do Colegiada do Departamento de Patologia em ZÇI(/ Zi.,?67y


